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CONUICÇÕÊS DA ASSIGNATURA 
Por um auno * . ÍÔ OO) 
Por seis inezes 6^000 

'lecimento, porquanto possue qua- municipal,comprehendido.era nos-

tro enfermarias-com ris precisas.so pensar, na restricção legal, 

condições hygienicas, nas quaes mesmo porque a Câmara já decre-

$áo tratados os doentes pobres e tou o estabelecimento do cemite-

tensionistisde ambos os sexos, j rio municipal extra-muros, o que 

uma sala para operações, uma importa o fechamento de todos os 

outra para o tratamento dos ope- outros actualmente existentes, 

Toda a correspondência da folha de
ve ser dirigida ao fíJitor F, L. Pacheco. 

Gs ananncios, pubUc.içõoa de interes
se particular e obras feitas oa typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista, 

imíSiL Tf 

rados, e uma pharmacia que na
da deixa a desejar e termina pro

pondo a creação de uma enfer

maria especial e separada na 

qual sejão tratados os doentes, 

victimas de affecçtfes pulmonares 

passamos e emittir o nosso juizo 

sobre as providencias propostas 
Achamol-as boas e em condic-

ções de seram acceitas pelaedili-

dade. A creação de uma enfer

maria especial para os doentes 

25 de Fevereiro 

0 relatório da Cnmmissâo da 
Caraara Municipal ' 

A commíssão nomeada pela Câ

mara Municipal, para examinar 

as prizões e estabelecimentos pú

blicos de caridade existentes n'es-

ta cidade e indicar os melhora

mentos de que os julgasse neces

sário, já apresentou o seu relató

rio. 

A commíssão entendendo que a 

sua tarefa estava restricta ao dis

posto no art. 56 da lei do 1/ de 

Outubro de 1828, em virtude do 

qual a Câmara a havia nomeado, 

limitou-se a examinar os seguin

tes estabelecimentos ; 

I cadeia publica, 

II hospital da Santa Caza de 

Misericórdia, e 

III hospital dos lázaros ; a res

peito dos quaea disse : 

I—que a cadeia publica está em 

perfeito estado de segurança e 

limpeza e satisfaz todos os requi 

zitoa legaes. 

II que o hospital da Santa Ca

sa de Misericórdia, devido a sua 

intelligente e boa administração, 

acha-ae em condtcçtfes de satisfa

zer o fira visado com o sou estabe-

chronicas, que hoje infelizmente j affectados de moléstias pulmona 

abundão na classe pobre e não res chronicas. é uma medida de 

não podem ser alli admittidos, 

porqueo Reg. da casa o prohibe. 

III que o edifício que serve de 

hospital aos morpheticos, cujo es 

tado denota negligencia da parte 

do Zelador, está ameaçado de fi

car em completa mina si provi

dencias eficazes não forem de 

prompto t o m a d a s , porquanto, 

alem d'inteiramente abandonado, 

possue innumeraveis goteiras.está 

com a calçada de frente abaixo 

do nivel do terreno,uma vegetação 

luxuriante promette assenhorear-

se dos seus próprios commodos 

internos e finalmente a seo lado 

ha águas pluviaes estagnadas que 

arruinarão os alicerces das pare

des, que aliás não são muito soli-

dos^ senão for logo aberto u m 

canal ou rego por onde possão el-

las ser escoadas. 

A vista d*isso * commíssão pro

põe : Io. que a Câmara trate de 

fazer reverter a si o direito de 

nomear o Zelador do hospital, que 

hoje pertence ao Prezidente da 

Província, 2o. que se entenda com 

a Irmandade da Santa Casa de 

Mizericordia para que tome a si conhecerem o seu estado fioan 

a direcção do estabelecimento. ceiro. A sua receita não ò graíi 

Pondo de parte a circunstan-' de e apenas tem sido sufflct * 

cia de nada ter dito a comraissão,' par\ cobriij as necessárias 

ao -menos sobre © actúa) se i ii »r.o z is •> fossem o> IPÍ? 

grande alcance e que tem, alem 

de outras vantagens, as seguintes: 

1 .a—facilitar a estes os recur

sos necessários ao seu restabele

cimentos ou ás suas melhoras, e 

com os quaes hoje não podem can 

tar porque são impedidos de alli 

serem tratados : 

<?.* impedir que sejão admitti

dos, como o tem sido, doentes af

fectados de tues moléstias, mas 

com a declaração dn quesoffrem-

de outra qualquer enfermidade 

que permitta a sua entrada, o 

que só prejuízo causa porquanto 

tendo elles de ser tratados miscu-

radamente com outro? doentes 
isentos de taes moléstias, neces

sariamente prejudicão a estes 

porque a propagação da moléstia 

será inevitável. 

Mas a Santa Casa de Mizeri

cordia pôde actualmente dispen-

der a somma necessária á cons-

trucção em que tiver tis ser esta

belecida uma t;il enferm iria,que 

não pode ser inferior a duas 

contos de reis ? 

Não, responderão todos os que 

a generosidade de muitos lhe tem 

feito e o auxilio do. Governo em 

1879, teria fechado este ann*"< e 

outros com déficit e não peque

na, 
E m 1882 a sua receita foi de 

8;653:0S0, elevando-se a 8:853-tfiO 

por cauza de u m I e g a d o de 

200.000 que lhe to\ feito por Ar-

senio Galvão e a sua clospeza foi 

de 8:055:910, havendo assim una 

saldo de—797:170—, insuficiente 

para qualquer nova tentativa, se 

attendermos a que o estabeleci

mento actualmente precizi do 

alguns reparos que não mais po

dem ser adiado*. 

Accresce que, estabelecida a 

nova emfermaria, muito deve 

crescer o numero dos doentes, 

porque a commissãj é a própria 

a reconhecer que na classe pobre 

abundão os affectados de rríoles-

tias pulmonares chronicas e ne 

entanto os recursos da Santa-Ca-

za não lhe permittem oíferecer a 

estes o devido tratamento. Com 

o numero de vinte doentes que, 

é a media diária, a sua dispeza 

annual eleva-se a mais de oito 

centos; suppondo que a nova en

fermaria tenha sempre seis doen

tes (o que não è muito) ella prect-

za de mais—2:490:000 para poder 

custeal-a.e entretanto o seo mai

or saldo n*estes últimos annos 

foi o de 1881, que elevou-se a 

1:336:305 e isto por que lhe foi 

doada dtiraute o anno a quantia 

de 826:975 que é verba extraordi

nária e com a qual ella não pode 

contar.Vè-se pois que sem auxilio 

municipal ou provincial não pode 

a Santa-Caza de Mizericordu 

construir e manter a nova enfer

maria proposta. O mesmo da-se 

ito ao hospital dos raorphe-

, basta a descnpção, que dv> 

tio fez a coraraisiSo» o ir 
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m Bem 

qijp a,SanjtaljCaza, quando queira 

ncumbirrselde.sua administração 
e direcção,se,recuse a acceital-as 

antes qua.ejle fique,em,estado de 

receber doentes,; nem,istp(porera 

se dá, pprque.acenda annual d.p 

hospi tal *dps,raorphe tios,qua tal

vez, nãp,exceda, de 400:000-, ô in-

suffieientee p;ara, a sua manu

tenção,^ eea( Santa Caza não pode 

tomar, n,ovvos, compromissos que 

tragão, despezas certas sem, ter 

fto.y^asjontes de receita. E estas 

açtualmentesó podem ser o auxí

lio prestado pelos poderas públi

cos. 
Ai 

At vista do que fiĉ  exposto 
concluímos 'que a Câmara Muni

cipal deve; 1 dar as necessárias 

providencias,para que o hospital 

dos 'morpheticos, nãp fique em 

completa, ruína; 

II reprezentar ao Governo J^T 

ra.que lhe dê a faculdade de. 
nomear o Zelador do mesmo hos

pital: 

III auxiliar a Santa Gaza na 

construcção da nova enfermaria-

IV dar pelo ŝ o cofre, ou, pa-

dir a assombléa Provincial que 

consigne no Orçamento.um auxi. 

lio pecuniário á Santa Caza afim 
de que ella possa manter e tra

tar os doentes que fprem admitti-, 

dos na enfermaria, das moléstias 

pulmonares chronicas e no hos

pital j dos morpheticos, depois de 

posto este .em estado de receber 

doent9s. 

Ficfío dpesse modo, realizados os 

bons, desejos da„ Com missão e da 

Câmara,, e a Santa., Oasanão se 

recusará,, pelo menos as-sim o pen

samos, a prest:ir m^is este rele

vante serviço ; o que ella .porém,. 

não, pode, e nem deve, é tomar 

a si noyos encargos.que, sem tra-

zerero cpmsigo os. mqios, de. sa

tisfação, só difdcu Idade? podem 

acarretará sua boa e iuteüigen-

te adminjs.traçjíp.. 

SAZIIIIHA 
I*r»ça» d e . f*olieia. —% 

Continuamos a esperar queo Sr. 
Df. Chefe ,de Policia se lembre de, 
aós. pois ainda-estamos sò com, 
5 praças. Ainda ha,, dias mm tur
bulento que resistip a ordem de 
prizão que lhe foi dada, »ó foi re
colhido á cadeia porque delibe-
rou-se a isto, do. modo contrario 

Ias praças não o conduzirião pre
zo. 
E o Sr. Dr. C.hefa de Policia 

nada dirá a isto ? 

Semana Nanta —Furam 
;esvcolhidos para promover e rear 
l,(zar as'festas da semana santa, 
os dignos cidadãos os srs. Mar 
noel Rodrigues de So.uza e F; 
de Paula Leite de Barcos. 
A. escolha foi muito, acertada e é 

de esperar qua com tão distine
tos cavalheiros tenhamos uma 
festa feita com<pom.pa.(e brilhan
tismo. 

Photogronho— Acha-se 
entre nós o, sr. A. Brito, photo-
grapho. Chamamos a attenção 
do publico para o annu.ncio feito 
em-, outra secção.. 

Termps^fllp bem viver 
— O Delegado de Policia» tem-se 
empenhado em obrigar a assig-
nar teimos de bem vi ver, aos .tur
bulentos que por aqui existem, 
constando-nos que dous já o* as-
signaram. 
. Bem born. 

Classificação cie es
cravos d o . fiidaíatuba. 
—Esta classificação feúa era 10 
de Outubro passado,, foi appro 
vada.pwlo Exmo., Sr. Presidente 
da Província por̂ acto. de 27 do 
mesmo mez; suspensos, porem os 
seos effeitos por, acto da 16 . do 
Novembro, sò ..agora ordenou S. 
Excia que ella não prevalecesse, 
depois de ajprovada- e fo.sse feita 
outra no, dia 26 do correute. Si 
ao menos fosse já distribuída pelos 
municípios a 4a. quota, pelo qual 
as províncias do norte já estão li-
bertap.do os seus escravos. ! 
FeijÜo impor fcado.-*—Q 
Rio de Janeiro erh 1881 importou 
do Chile, republicas Argentina e 
Oriental, Portugal e Itália: • 

69,165 saçcas de feijão. 
Sò .isto seria..bastante para dar 

uma. idea dá preguiça brasileira. 
O, Brazti.importando feijão ! 

t i 

BPrevilegçios.,—O decreto n* 
3.865,..de 3 .do corrente, concede 
a. João Mfixwell Rudge privilegio 
para estabelecer por si ou . por 
maio .deuma companhia, uma. li
nha de-navegação a vapor, no 
rio Tietê" na,província de S.Paulo 

Cousumma do café* 
—O consummo do cafó no mar 
cado dos EsUdos-Unidos foi. em 
188Ô de 1755fi0••íonellados, em 
1881, de 191,724, e nos onze pri
meiros mazes de 183^ de 181^50,, 
o que,dáfpara o. metjlio do çon-
summo mensal; 

*'1880 14;927 
J8ÔL ..... . 15,977 
IS$2 16.5,05 , 

Cliinm para o Rraxil. 
— Diz o Jornal do Çommçrcio ,: 

«Informam-nos que, na maior 
parte formada de fazendeiros da 
província de S. Pauíô\ acha-se 
constituída uma sociedade que, 
acceitando. as condições formu
ladas pela China Atercruint's Ste-
a?n, Navegation Company, vae 
contratar com esta a iutroducçâo-
d» uns. 21,G0Q, coloaos chins, no 
espaço de traz annos. O salário 
destes colou-/* anda por 12 dol-
1 ares ou. 24$ mensaes,* 
Cotação do mercado 
dos sentimentos.— Um 
collega dá o seguinte, que não 
deixa de ter seu chiste'; 
Ambição.—As vendas são pou.-

c,as porque todos a. tem. 
Vaidade.—E' muito,procurada 

pelas mulheres. 
Amor. —Frouxo. 
Aynizxde <—!!•& alguma,avaria

da. 
Caridaüe.—Tem-se vendido 

muita no Ceará: e Muçcla mas 
quasi toda falsificada. 

Probidade. — Ex ste alguma, 
mas de contrabando. 
Bom senso.—Falta absoluta e 
muita procura. 
Inveja,—Firme. 
Egoísmo,—Tem augmeutado 

estes ultiHsos tempos. 
Stnceridade.—H.t muito tempo 

que não apparace no mercado. 
Justiça.—Está sujeita ás alte

rações no cambio. 
Conscien-xav—tQ ultima carre

gamento, naufçagou junto ás CJS-
tus da patota. 
Vánlio—Qjirstricto de Vú.n-
na do, Cartallo,, em Portugal,pro-
duzio emJ882.722,20L;decalitros 
de vinho, tinto, 21,392 de vinho 
branco.e 4,278/do,vinho dei maçã. 
Empre^tiuio Brazi-
Beiro. —O empréstimo brazilei-
ro ultimamente-realisado foi fair 
to nas seguintes condições; 
A operação é de libs. 4.030 00.) 

nominaes em .títulos externos do 
juro da 4 lj2 %.. 

A emis^ãOíã f.iita em Londres 
pela .casa Rothschild.. 
O preço da .emissão è de 89 *[., 

juros a receber desde 1 de janei
ro de 1883. 
O pagamento .do preço d.v emis-

sãq dave f.izer-se da seguinte ma
neira; , 

5 •',{. no actO'da sub-íeripção, 
15 *.[. no acto ria repartição : 
20 *T. em 16 de maio ; 
20 •(. em.19 da setembro ; 
29 :\. em,li de novembro ; 
Libaraçõi.s são admjttidas com 

abono de 4 \l{2':-\. de juro ...ao 
anno. 
O. empréstimo será. am.orfcisado 

annualmeute com 1 •[., ou por 
compras na, bolsa, se os'títulos 
estiverem cotados abaixo do par, 
ou.por gorteios, se o seu preço fòr 
superior,ao. nomiqaL. 
AMuear.-Durante a safra 
da 1881 a 1382, a província do, 

Pernambuco exportou lil 23í 
toaeiadas de assucar, e a da Ba--
hia õi.280. 
E^tr^íltt d e J g u a p e . — 

O "Correio Paulistano'* de hoa-
íem, trouxe-nos a grata notícia 
de que passou- na Assembléa. Pro
vincial, em, 3.* discussão, e por 
unanimidade de rotos, o projec-
to da estrada de ferro- d'esta Ci
dadã á Igu-ape 

31 itãsado'4.—Do dia 17 a 
23 do corrente batisaram-se ts 
seguintes:. 

Dia 17 
Augusto, de J5 dias f de Be-

nedícto e Sinhorinha escravos de 
Capm. Bento Dias de A. Prado 

Adelurdo, de 38'dias f. de Josã 
Texeíra da Rocha e-D. o^yid Pin
to Flaquer. 

Dia 13 
Benedicto, de 15-dias f. de Ale

xandrina. Mana das Dores. 
Dia 20 

Paulino,.de .̂26 dias f. de A n 
tônio Leite Nunes e The reza Jua-
quina da Cru^. 

Dia 22 
Ernestina, de 2j dias f. de-

Valentina escrava de d. Carolina 
de Mesquita Yasconcíllos. 
José, d^ 11 dias f. de Cassímira-, 

solteira escrava , de Joaquim da 
Silveira Moraes. 

Dia 23 
Antônio, de 17 dias f. de José-

Buen,* da Costa e Antonia Mar-
tinsi 
O b t t u a r i o - Do dia 17 a 22 

de corrente s*pultarara-sa os se
guintes cadáveres: 

Dia 17 
João Francisco de Toledo Ju-. 

nior, 18 annos de idade, f. de 
João Francisco da Toledo e Ma
tilde da Costa Toledo:Trichenoida 

Dia 21 
José Antônio Rodrigues. 50 

annos de idade casado tv.ímCa-
tharina.Rosadas Dores; Morpháà 

Dia 22 
Maria Damasia, 20 annos dk 

idade, solteira, mulata : eatero 
mesenterita aguda. 

Justino, da 1J. mezes, f. de 
João e Benedicta escravos de Jo
sé Gaivão Paes de Barros; febre 

A > meu ditineto amigo Ferrei-
ra;Alamhert,após a infausta no
ticia do .falecimento da Sra .SOA 

( IMPROVISO .i 

Nosso pranto se mestura i 
Do sentir, na.semelhança! . 
E na pungente amargura. 
Nos abandona a esperança!.. 
Estas perdas tão sensíveis 
Deixam traços bem.v.iziveis 
De ura profundo desalento 
Perdèste na Mae querida; ; 
Todo o viver detíta vida s 
Quando eu perdi meu alento!,»' 

B.,Pern^jnbuQo. 
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IMPRENSA YTÜASA 
H@S ggj»fe 

EDIMS 
Q doutor Deodato Cesi^o Vilella 
dos-Santos, Juiz Municipal des
ta-. Cidadã de Ytú e seu- Ter
mo; etc. 
Faço saber aos eleitores abaixo 

nomeados que tendo receoido o 
dr. Juiz de Direito os títulos res-

[ pectivos, os convido a virem re-
cebel-os durante o praso de 30 
dias, acontar dehoje, na-casa 

1 de minha res dencía, d>as 10 ho
ras da manhã a« &-da tarde, tu
do na forma do art. 58 do Reg. 
n°. 8213 de 13 de Agosto de ISSl 
Os títulos serão entregues ao*; 
próprios eleitores ou aos seus pro' 
curadores especiaes, que passa
rão recibo nas procurações que 
ficarão srchivadas. ( § 23 do* 
dec. n°. 3122 de 7 da Outubro' 
de 1882 ) 
Os tituio3 são dos seguinte* 

t eleitores— 
^ Parochia de Ytú 
João de Almeida Bueno. 
lieuedicto de Mello Taques; 
Antônio José de Arruda. 
Líonedicto José Liborio, 
Domingos José de Oiiveira. 
Francisco da Cruz Pinto. 
João Alves de Lima. 
Manoal Borges* de Carvalho. 
Bertolino de Souza Leite. 
Carlos Hasilio de Vasconcellos. 
Joaquim dn Almeida Arruda. 
José Duartede Arruda. 
João Maciel de Almeida. 
José Bernardes de Sampaio-. 
Francisco do Amaral Carvalho-, 
Francisco Xavier Bueno. 
Joaquim do Nascimento Camargo. 
Carlos Corrêa de Moraes. 
Joaquim Barbosa do Souza. 
Joaquim Antônio da Silva. 

Parochia de Cabreuva 
Manoel Martins de Mello Netto. 
Fèrmino Henrique da Costa.-

Parochia de Indaiatuba 
Jesuino da Fonseca Loite. 
Para conhecimento de todos 

os interessados mandei passar o 
presente, qua será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pala imprensa dado ej passado 
nessa Cidade de Yiü, aos 23 de 
Fevereiro de 1883.—Eu Francis
co José de Andrade, Escrivão 
que o escrevi. 

Deodato Casino Vilella dos 
Santos. . O Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
desta Cidade deTtú e seu Ter
mo, etc. 
Faz saber; aos que o presente 

edital virem, que tendo designa
do o dia dezeseto (17) de Março 
TÍndouro, as onze horas dá ma
nhã, para unra audiência extra
ordinária, na qual ha de ser da^ 
da carta de liberdade á um encra
vo que tem do ser afforriado pe
la, tercaira quota do fundo.de 

emancipação destribuida ao mu-! 
nicipio de Cabreuva, convida ao | 
respectivo senhor para apresen
tar no dia e hora acima iedioa 
doe, o escravo abaixo nomeado, e 
que deve receber por seo inter
médio a sua carta de liberdade, 
na forma da lei. Escravo—João, 
de Manoel Martins via Fonseca 
Mello. 

Para que chegua ao conheci; 

mento dos interessados, mandou 
passar o presente, que será affi
xado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa. Passado 
nesta Cidade de Ytú, aos 17 de 
Fevereiro de 1883. Su, José In-
nocencio do Amaral Campos-, es
crivão o escrevi. 

Deodato C. Vilella dos Santos. 

0 Doutor Frederico Dabney de 
Avellar Brotero, Juiz de Direito 
desta-Comarca ae Ytú, etc> 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que do conformida
de com o disposto no Art. 176-
do Reg. de 13 de Agosto de 1881, 
foi designado o dia vinte seis 
(26 } do corrente mez, as dés 
horas da manhã, na casa da ca 
mara Municipal, para a reunião 
da j.unta apuradora, afim da fa-
ser-se a apüTaçíò geraf dos' vottfs 
das diversas eleições- a que se 
procedeo neste 4o districtõ elei
toral, para o preenchimento de 
uma vaga- de um membro da 
Assemblea Legislativa Provin
cial. 

Para que- chegue ao conheci
mento dos interessados mandou 
passar o presente, que será aífi-
x-ado no lugar do custume. e pu
blicado pala imprensa. 
Ytü 13 de Fevereiro de 1883. 

Eu José Innocencio do Amaral 
Campos; Escrivão,-o escrevi. 

O Juiz de Direito 
Frederico Dabneyd' Avellar Bro
tem 

'ff, •'««! 

tfOTKIO: 

ÍIVM" um m a m\M m a « 
O artista A;> Brito, inventor 

do processo—Photopj-a—no Bra-
zil : ex-alumno da Academia das 
Bellàs-Artes, do Rio de Janeiro, 
abre, temporariamente, o seo 
atelier nesta* cidade- â rua da 
Palma; onde pode, para os mys-
teres de suai profissão ser pro
curado todos os dias dás nove 
horas dà manhã as* 4 dá tarde, 
qualquer que seja o tempo exea-
petuando os dias de grande chu
va. 

1—1 

COMPANHIA YTÜANA 

Estrada cia E&ataç&o 
do Quilombo ao bairro 

de Oapivary. 

Tendo a dfroctoría darCorapa-
ulria Ytuaoa, de conformidade 
com a portaria do exm. governo 
da província, d« 28 de Dezem-
oro do anno findo, resolvido 
mandar abrir a estrada que deve 
ligar a estação de Quilombo ao 
bairro de Capivary no município 
de Campinas, orçada pelo enge
nheiro dr. Paula Sousa, na qu*n 
tia de rs. 4.955$000 ; convido por 
este aos ers. pretendentes a.1 sua 
arreraatação a apresentarem su* 
as propostas era carta fechada e 
em direcção ao dr. Inspector Ge
ral da linha, dentro do praso de 
30 dias, acontar da dati deste. 
As plantas, bases para- ocontrac-
te e descripção de obras, podem, 
em todos os dias úteis, des 1) 
as 12 horas dá manhã, serem exa 
midados no es cript*>no do dr. 
Inspetor Geral* Doclara-só que 
ó' »erão acceitas as propostas 
que não consignarem preço do-
terminado'. 
Escriptorio da Companhia Itua-

na» 4 dè Fevereiro de 188-i. 
O secretario, A. deS. Neves. 

10—5 

PARA FINAL LIQIÍIDAÇÃ0 

Carlos Basilio de Vasconcellos 
venderá todo e qualquer artigo 
d© sula loja com grande reduc-
ção nos preços. 

Outro sim, pede as pessoas que 
lhe sãO devedoras que venham 
saldar suas contas quanto antes. 

Itú;- 19 de Fevereiro de 1883. 
2—2 

Guia medico do fazendeiro 

DVsse a redacção do Cruzeiro 
«Este jguia contem informa

ções e indicações de grande uti
lidade para os que não podem 
dè prompto ter um medico.» 

E se uma receita custa 5$,quão 
mais commodo não é, ter dezenas 
dêllis? com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias, de algu
mas das quaes nem os livros tra
tam^ pola quantia de 1$500 ?' 

Vendè-se na rua dalraperatriz 
n. 60; 10—4 

O abaixo assignado pede a to
dos os devedores tanto da Alfaia
taria como do bilhar, o obséquio 
de virem saldar suas contas até 
o fim do corrente mez, porque 
tendo contas e corapromettedores 
apagnr e não o podando fazer 
sem que receba, pomso espera 
ser attandido, 

Ytú; 11 de Fevereiro de 1-883. 
José Dias Marinho 

Os Srs. que1 estão de
vendo no Botequim da 
rua do CommerciQ» em 
um<dos- quartos1 perten
centes ao Sr. BàtftlíiKo 
queiram pagar eeM: dé
bitos, si não qlierem^vèr 
seus nomes publicado 
nesta fòl&a. 

A proprietária do Bo
tequim. 4,-3 

FERRARIA ECARPINTARLA 

O abaixo assignado participa a 
seus freguezes que abrio na> sua 
officina de ferraria unia carpin-
taria, onde aprontam-se com a 
maior brevidade tudo o que dir 
concernente a estas artes, come' 
sejam: TrolN, carroças, carros da 
mão, arados e grades de ferro etc. 
Tudo por preços rasòaveis,á' di
nheiro. Garante-se o trabalho. 

6-5 • 
Ytü 2 de Fevereiro d.> 1883 

Augusto Treichel -

AalfaitariadeMigüel 
Falèone fornece fa
zendas para costu
mes, pelos preços do 

custo, mais barato que 
em qualquer outra parte. 
VÉRPÂRA CRER! 

Pede-se a pessoa que tem •* 
seu poder o 1 ° volume dóromán" 
cõ-Curiosidades Brazileiras.-per-' 
tôncente a bibliotheóa do Insti
tuto,a* bondade de mandar en-
tregal-o ao bibliothoçario.•" 
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IMPRENSA'YTÜANA 
3= 

CO 

W 
o 
< 
aí 
Cd 

CQ 

o 

n 

3 . 
cr oo 
a> o 
f-< TO 

O Jg 
3 "^ 
o 
o 
t, 

eu 

-p 

c 

cô 

O O ffl 

Q°2 

03 

5 

H 
VJ 

^ 3 
O 
Q 

O 
CO 
CO 

o 
CU 

<3 
H 
CO 
Cd 

O 

3 

O 

o 
o 
o 
o 
o 

O O O O O o 
o o o o .7 o 
o o o o o CS 
•€©• €©•€«• «J9- €6- #3-
o o o o O O 
o O o o o o 
ao o? o> co o> oi 

o 
o 
o 
•fiftj-

."5 
o "JO 

o o o 
o o o 
o o o «*D-^-€©-

o o p O O O 
o OÍ co 

o 
o 
o í/3-

o o CO 

o o 
O O 
o o 
•&-*•*& 

o o o o 
o n» 

o 
o 
o 
<& o o 
Oi 

o o 
o o 
o o 
****& o o o o IO Oi 

o o 
o o 
o o «9-€& 
o o o o Oi CO 

>* 
o 
o 
•-.'..• 

o o CO 

o o 
o o 
o o 
» -•--

o o 
o o 
O i Oi 

c 
o 
•<*?• 

o 
— 

A A A A A 

ftí *" 

o 
na 
«3 
3 
tó 

ra n3 

H 

N * es 
3 C s 

CO Q?CO 

CD * _ CD * rt 

• 
c 
— < 
3 

a a 

N 
3 

o 
t/J 
© 
TS 

OS 
"^ * A 
P3 
CO 

® * A 
na na 

o? *do3 *o3 

s 2 

O <D 
n 3 na CO 

03 03 0303 03 

O 

CD 
2S 

A A A A A A A A A A A 

C-, 
o 

c 
TO 

O 
to ro 

c 
c3 

« 
TO 

A * A A * 3 « 

> "o 
CO 

o* o 
U CO 

c 
«S 
'Si 

TO 
D c/a 

CD 

na 

3 

SC 

o 

o 
c 
TO 

3 

CP 

cr 

ro 
H 

CD 

"CD 
O 

c 

to 

MJ> <« 
KM <D 
OS g 

5 " • 
Q-3 oi 
o o •= 
— « í? 
T 3 o > 

o »-— ;zi 
« O 
S.2 CD 
o 
CD -•-» O 
f> a <» 

e *j o 
t-S < "-5 

«3 

rs 
*s 
s 

3 
•— CD 

O -a 
-« w " 

§5 § 
o § 0 
a p *-

£ «JS 

o 

to 
O 

bo 
í-

o 

CD 

to 

-C3 

o «« . 
G .2 «D 

.5 « S 
0- efi J 

O 
(í t- ífl 

CD (D "**! 

ti 

1 

® CQ 

o S & 

-S < T> 

-G 
O 

'O 
CD 

«n os 

s s 
^co 
-d! CD 

O 
H 3 

Ü vi 
03 O 

c 
Ĵ 
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